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OCCUPAÇÃO MILITAR 
E 

Dominio effectivo nas nossas colonias i 

E' evidente que o paiz se vae interessando dia a dia e cada vez 
mais por tudo que diz respeito ás suas colonias e d'isso e prova 
eloquente, sabemo-lo já, o proximo Congresso Colonial. N'esse 
Congresso, como nas conferencias preparatorias, se teem apre- 
sentado trabalhos serios e numerosos sobre tudo que tem relaqáo 
com a administracáo e economia das mebmas colonias, mas outro 
tanto não tem succedido a respeito dos serviqos militares. Náo é 
certamente porque esses serviqos sejam tidos em menor apreqo 
pela massa geral da nacáo, mas naturalmente porque elles, p_ela 
sua natureza muito especial e technica, se furtam ás investigaçoes 
da maioria. 

Na ha, porém, duvida que d'essa involuntaria ignorancia teem 
nascido falsas e erradas ideias que urge destruir e emendar. Para 
o maior numero, desde que nas colonias temos soldados que cos- 
tumam vencer os combates em que entram, tudo vae bem e nada 
temos que nos preoccupar com os serviços militares ; para outros 
- que creio serem pouco numerosos -todos os combates, todas 
as expediqóes militares, náo passam de extemporaneas manifesta- 
cóes d'um prurido guerreiro e não proveem de necessidades reaes 
de affirmar e consolidar o nosso dominio. 

Ambas as ideias são falsas, ambas acobertam perigos que con- 
vem evitar e eis porque, á falta de autrem e de melhor, venho 
fazer esta confet-encia tentando mostrar que ha ainda e forçosa- 
mente, nas colonias um largo campo de actividade para a nossa 
acqáo propriamente militar, e não sómente para trabalhos de sim- 
ples policia ou de manutenção da ordem. 

Não vou tratar da organisa~áo das forcas militares coloniaes, 
ainda ha pouco tempo fixada por um diploma governamental, 
mas sim da maneira como terão de serem empregadas essas for- 
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cas para tornarem verdadeiramente nosso o que os tratados n o s  
deixaram. 

Consegiiirei o meu fim I Não o posso eu dizer, mas aliirna me 
a esperanca de qiie a clareza do assiimpto lia de supprir as defi- 
ciencias d a  exposiqáo, deficiencias cei.tamente relev:idas pela bene- 
voleniiii illustrada d'este auciitorio. 

A minha these, se é permittido empregar palavra de tanta signi-. 
ficaciio para synthetisar uma táo despretenciosa palestra, é a se- 
guinte : 

N á o  se ndqtril-c durt~inio efectivo, nas colo~zias do iypo possessão, 
ojide se 1160 proc.~'de 'í occzrpacáo ntilitav; e esse dominio eflctivo,. 
s~ccessat-io pai-a da colonia se apt-o?~eiiar tzrdo que ella yóde dar  
sob!-c o p o i ~ f o  de l~ i s fa  do conznla-cio, i l~dustrin e agriczrltzira, é 
para I I O S ,  pol-i~rgue;es, i~idispensavel, em presenga das colorzias 
~ is iuhus  ~nais  bcni occupadas e em virtude das conyetigóes iíitef-- 
nacionaes /cio nlallifistas. 

A maiicira corno enunciei esta preposiqáo desde logo fará prever 
que me refiro especialinente ás nossas possessócs continentaes da 
Africa e sobretudo ás grandes colonias de Angola e &locambique. 
Mas, assirn mesmo, precisa explicada, pois não se vá suppôr que  
eu quero dizer que so temos dominio onde temos soldados, o qiie 
seria falso e absolutamente extranhavel na bocca de um homem 
que já percorre11 grande parte do districto de Inhambane, onde 
ha solido don~itzio portugue? e quasi não ha soldados. 

Refiro-me, portanto, e como é curial, ao dominio a exercer 
em territorios que se conservam fóra da nossa sccáo, apezar d e  
ficarem a dentro das fronteiras que os tratados nos reconhece- 
ram. 

No processo a seguir para demonstrar a minha these vou lanqar 
mão dos factos passados como argumentos do  que temos a fazer. 
E m  questóes d'esta ordem as theorins, por mais bem urdidas. 
de nada valem quando em opposiqão com esses factos. 

N'esta ordem de ideias terei de apreciar o que se tem feito nas 
nossas colonias e o que se tem feito nas dos outros paizes coloni- 
sadores. 

Peco qtie as minhas palavras náo sejam tomadas como de rne- 
nosprezo pelos nossos reaes esforqos ou de banal cidmiracáo pelos 
os dos outros paizes; mas, mostrando como os outros conseguem 
romper onde nós nos ficamos quietos, indico desde logo o que ha 
a fazer para alcanqar eguaes resultados. 

Não c de hoje que se  tem tentado evitar a occupacáo militar, 
como processo dispcndioso, para dominar um paiz habitado por 
tribus ou naqóes selvagens ou barbaras e com esse fim se tem 
1 ancado mão das feitorias commel-ciaes, das nlissóes i-cligiosas e 
dos protectol-udos dylomaticos ou politicos. 

A verdade, porém, é que, apezar da utilidade de todos estes 
meios para arranjar influeiicia e preparar dominio, não se conse- 
gue dispensar, cedo ou tarde, a occupacáo militar, como o unico 
capaz de  affirmar a posse e de tornar esta real c acceite dos habi- 
tantes indigenas. 



E' o que a historia afirma sem diivid;is. por exemplos signifi- 
cativos e instriictivos. 

Esses exemplos seráo por mim escolliidos entre factos dos tem- 
pos modernos, entre factos de todos conhecidos, pois náo venho 
para aqui alardear facil erudicáo. 

A respeito das />ilo?.ias commerciaes permitta-se, comtudo, 
uma ligeira cxcepc5o á regra por mim proprio estabelecida citando 
as  colonias de Tyro  e Carthago? p,orqLie na forrnacáo d'essas colo- 
nias encontro um casc caracteristico e conhecido da acqáo com- 
mercial corno meio de dominio. 

Tyro  não estabeleceu ~enáo~fei iovias  ao longo das costas inedi- 
terraneas e por esse motivo, diz Mornrnsen, cedo foram desloca- 
das  ou absorvidas pelas colonias jonicas e doricas dos hellenos. 
Mais tarde, quando Carthago se tornou a metropole phenicia náo 
seguiu o exemplo da sua ill~istre progenitorn e de cada colonia - 
só feita para c o m m e r c i a r  fcz uma conquista como na Sardenha, 
Sicilia e Hespanha. 

Todos sabem que os meiados do seculo XVII representam um 
dos periodos rilais brilhantes da nossa colonisaqáo em Africa Oricn- 
tal. Dominávamos, etfectivsmente, grande parte do  que hoje se 
chama a Zambezia e o paiz dc Sofilla. .40 abrigo d'esse dominio 
estabeleceramos numerosas feito?-ias commerciaes pelo interior, 
por todo esse immenso e rico sertão da Mocaranga. Eram essas 
fèiiot-ias, ou fèivt~s, cstabclecimentos puramente commerciaes- 
mas ainda assim providas de ligeiros meios de defeza - tendo, 
segundo os trabalhos dos antigos chronistas e de inodernos inves- 
tigadores como Paiva c Puna, Ivens e Capello, bastante movi- 
mento comrnercial, se n30 vida brilhante. 

Obliterdra-se, porém, o velho sentimento guerreiro da primeira 
conquista e jli n5o havia chefes militares como Francisco Barreto 
e Vasco Homem, nem soldados como os que elles comm:indavam 
e, por isso, quando cim qualquer regulo negro, o Ghangamira, s e  
aborreceu ou se assombrou náo precisou de grande trabalho para 
destruir íis ji'i~-t7s e para nos encurralar na fiixa litoral e na orla 
d o  Zambeze. As  /èirL~s foram restabelecidas um secula depois, 
mas o nosso dominio ficou de vez arruinado e o nosso prestigio 
perdido ate ao ultimo quartel do seculo passado. 

Náo ha exemplo mais curioso da  inefficacia das relacóes com- 
merciaes, como meio de clonzinio, como o da conquista da Birma- 
nia. Foi, podemo-lo dizer, uma conquista /Orqatia, feita em tres 
campanhas, todas ellas comeqadas com a expressa declaraçáo e 
evidente vontade de náo alargar o dominio da  India Britannica e 
só com o fim de levar os imperantes cia Birmania- táo orgulho- 
sos como crueis - ü consentirem o exercicio d'um commercio 
regular e a náo insultarem os representantes de Inglaterra. A pri- 
meira campanha, de 1824 a iti2b, levou as tropas inglezas de Sir 
Archibald Campbell a tres dias de marcha de Ava, a capital sem 
defeza da  Birmania; ali se firmou, com evidente abdicacáo de 
aspirações guerreiras, um tratado de pn; e amizade que deixou a 



Birmania intacta. Vinte e cinco annos depois Lord Dalhousie orde- 
nava o comeco da  segunda campanha, exgotados todos os ve ios  
conciliatorios, e com tão manifesta repugnancia pela annexaqáo de 
mais territorio, que cada triumpho das armas inglezas era assigna- 
lado por uma pausa destinada a levar o rei da Rirmania, o Impe- 
rador- da  Ter-1.a c do A?-, a sentimentos mais razoaveis e amisto- 
sos. Assim se conquistou o Pegii, parando no limite da Alta 13ir- 
mania, vencidos todos os possiveis meios de defeza d'este paiz e 
sem que o seu imperante se confessasse vencido. Parecia que 
duas d'estas experiencias seriam argumento suíficiente para levar 
os reis birmanos a tratar bein os extrangeiros e a respeitar o po- 
der  formidavel da  Iiidia Uritannica. Pois niío succedeu assim: 
passados poucos annos, vexacóes de todo o genero opprimiam o 
commercio, o residente inglez via-se desacatado e retirava para 
não ser morto. Apezar de tudo, a Inglaterra protelou a guerra e 
entabolou novas negociac6es, sem conseguir outro resultado que 
não fosse persuadir o rei da Rirmania do seu alto poder e dos 
receios da  Inglaterra, que se viu obrigada a demonstrar-lhe o con- 
trario, conquistando todos os seus estados e acabando por fazer 
no fim de sessenta annos e de tres renl-iidas luctas o que poderia 
ter acabado logo da primeira guerra, se em vez de querer só boas 
relacóes commerctacs pensasse em augmentar os seus territorios. 

Escuso de citar mais exemplos, pois estes sáo absolutamente 
concludentes. Mas isto não quer dizer qiic eu reprove o emprego 
de missões conznzei-ciaes. que eu negue a influencia politica que 
sertanejos de audacia podem alcanqar em favor do seu paiz, inter- 
nando-se sertões a dentro, muito adiante dos seus soldados e até 
dos seus missionarios. 

Nenhum paiz póde, como o nosso, apresentar maior lista d'es- 
tes audazes e benemeritos aventureiros, desde o celebre Antonio 
Cayado que o padre Gonqalo da  Silveira foi encontrar no Mono- 
motapa influente e estimado, até ao nosso contemporaneo, o cho- 
rado, patriotico, Silva Porto. Mas a morte do Padre Goiiqalo, o 
suicidio de Silva Porto, são novos argumentos a provar que ephe- 
mera é essa inlluencia individual, desacompanhada de forcas mili- 
tares. A morte d'uma mulher o11 dlc;n> boi, uma indigestáo d o  
regulo, sáo, muitas vezes, motivos sufficientes para o assombrado 
animo do  tyranno negro procurar conjurar hypotheticos maleficios 
expulsando ou matando os inermes ~egociantes .  Depois, o sertão 
esth fechado ao commercio e só se abre i forca das armas ou a 
forca de  presentes, processo que náo é menos dispendioso de  que 
o primeiro, porque fatalmente se repete com gaudio e proveito 
dos assassinos ou ladróes. 

Não nos podemos espantar, nem nos devemos admirar. E' 
preciso julgar os  sentimentos de cada povo pelo seu estado so- 
cial. O r a  se entre nós a forca prima sempre o dit-eito, eritre eilles 
não ha outro direito que não seja o da fol-$a e esta visivdl e 
sensivel para ser apreciada por cerebros rudes e dialecticas pouco 
especiosas. 

Deixemos, pois, caminhar o sertanejo e a feitor-ia de commer- 



cio, mas que o governo proceda de modo a não só aproveitar os  
seus servicos como a auxiliar os  seus esforqos ; mais vale -- sob o 
duplo ponto de vista humanitaria e politico -proteger zlivos do 
que vingar ??tortos e só a occtrpapío mililal-, só o i-cspeita da forca 
l~isit~c~l e seitsivel, repito, póde oíierecer essa protecqáo. 

As missócs religiosas, tão uteis e tão benemeritas quando bem 
comprehendidas e exercidas, não teem podido substituir a accáo 
militar, embora os seus serviqos A civilisacáo se tenham, ppr ve- 
zes, juntado a outros relativos a influencia e dominio politico da  
naqão colonisadora. 

Citarei tambem os mais caracteristicos e convincentes exemplos. 
Todos sabem que o protectorado da  Africa Central Ingleza 

foi proclamado em 1890 e que um dos fundamentos dessa procla- 
maqão foi o dos trabalhos e servicos das missões religiosas csco- 
cezas estabelecidas ao Sul do Nyassa. Ninguem póde negar que 
essas misrócs tivessem trabalhado com ardor, abrindo escolas, 
formando proselytos, influenciando por todos os  modos a popuk- 
cão indigena. Pois bem, oito annos de guerras continuadgs nao  
tinham ainda conseguido trazer, em  1898, ao dominio britannico 
um paiz tão trabalhado pelos seus missionarios e, náo longe da  
escola e da egrcja christá, cainpeava o pateo atulhado de negros 
do  escravagista de Zanzibar. 

S e  ha paiz que tenha tentado a energia e os sacriíicios dos mis- 
sionarios é o que hoje constitue a Africa Oriental allemrí. Tabora, 
Mpuapua, são nomes celebres nos annaes das missões christás. 
Quantas guerras de conquista náo teem feito os allemáes, quanta 
resistencia náo eiicontraram elles em terreno jlí táo cheio de sacri- 
ficios e de dedicacóes ! E o mesmo succedeu na Uganda e em ou- 
tras terras extranhas, mas náo precisarnos ir buscar esses exem- 
plos quando, em casa, os temos de tanta evidencia que decidem a 
questão. 

Foram celebres as christandades da Zambezia e de Sofala; 
celebres e productivas pois ainda hoje :i semente christá, abando- 
nada a si propria, fructifica por vezes dnndo.nos o exemplo des- 
ses rudes artistas zambezianos, descendentes dos que os jezuitas 
educaram. Pois bem, preveniram esscs resultados as rebeldias, 
as revoltas ;i mão armada contra o nosso dominio? 

Náo se diziam christáos homens que, como os Bongas, mais 
cncarnicadamentc luctaram contra nós ? 

Temos em Timor uma missáo de padres regulares muito bem 
montada e prestando reaes serviqos ii causa christá. Leia-se, com- 
tudo, o relatorio do governador de 'Timor a respeito das  campa- 
nhas n'iiqiiclia possessão em i X 9 5  e ~ S g t j  e lá se verá que alguns 
dos povos ou tribus mais rebeldes ao nosso dominio são dos q u e  
mais respeitam e admiram o i  missionarios, e onde estes teem. 
feito discipulos e proselytos. E não s e  pense que aqui se  esconda 
mal-evola insinuaqáo daquclle funccioriario, "pois que no mesmo re- 
!atorio elle demonstra a sl;a enthusiastica admirasão pelos missio- 
narios e seiis servicos. 



De facto, uma aflirmaqão náo destroc a outra. E' evidente 
que uma boa missão christá, além do  benefico resultado moral e 
religioso da  sua catechese, póde conseguir influencia politica, 
dispondo d'esta a. favor da nação colonisadora que a emprega ou 
que permitte a sua acqáo, mas o que estes esemplos provam t 
que essa accáo t limitada e nunca s~ifficiente para vencer o cspi- 
rito de  rebelliáo das tribus em que se estabelecem. I'or vezes 
atC suctede o contrãrio; o elevado numero de catechumenos, os  
seus novos habitos, as suas praticas religiosas, despertam o ciume, 
o receio dos outros e provocam guerras, revoltas e massacres. 
Nem mesino estes factos lamentaveis podcin escurecer os  reees 
serviqos das ntissórs religiosas, mas demonstram que estas preci- 
sam, como as cominerciaes, da proteccáo llisi~lel e sc~rsi~lel a que 
jií rne referi. Na phrase conceituosa de S i r  Harry Johnston as 
missóes representam uma  yhnse pii~sagei1-~z; sáo os precursores, 
os  Hoptistczs duma egreja org~inisada e dum regimei~ social bem 
estabelecido. 

Menos h~iinnnitario, visando fim mais pratico sob o ponto de 
vista politico, rnas náo dando melhores resultados, veiu o systema 
dos p1-otecto1.,m"s. 

Antes de proscguir precisamos de distinguir duas v~iriedades 
deste nome. O protectorado c7cirttinistr-n~i1ro, como o do Aniiam, 
Tonliii-I, Tuitis, Africa Central ingleza, etc., o cr'+lon?ntico ou po- 
litico, como o qiie empregámos erri Gaza, 09 ingiezes na Matabe- 
li:, c os fr;incczei ein k1ad;igascnr. 

O primeiro 1150 tem de ser aqui considerado, pois não dispen- 
s o ,  antes se f'cinda e iipoia, numa :jolidli occupacáo militar e o 
nome provem-lhe de processos aclininistrativos clue não vem para 
o caso estudar ou definir. 

O protectorado yolitico tinha um fim muito differctlte: procu- 
rava aproveitar o poderio ou influencia d'um regulo poderoso e m  
favor da naqáo protectora, náo empregando soldados nem admi- 
nistraqáo, mas simples e poucos funccionarios encarregados de in- 
suflarem aos rcgulos protegidos as  opinióes e conselhos necessa- 
rios para elles seguirem docilrnen;e as vontades e ideias do pro- 
tector. 

0 s  frictos \.ieran> provar a sem razão do systcina e *fisscos 
repetidos demoii~traram a inanidade dos argumentos com que 
procurarani jci.;tilical .o. 

Náo condciniio d ideia que entre nós appareceu de experiinen- 
tar o protectorado politico com o Gungunhana. Ao tempo existia 
em. todo  o paiz a ideia de que náo tinhamos recursos para bater 
e vencer o potentado vatua, e nada mais habil do  que aproveitar 
pela persuasáo iim poderio que náo podiamos vencer pelas armas. 
O yr-olectol.ado de Gaza, ta1 como foi estabelecido en-i 1890, náo 
com este nome mas com este objectivo, trabalhou por algurn tempo 
o melhor que poude, merci. 'ia habilidade e prestigio do primeiro 
Intendentc, c nunca por virtude propria, como é prova evidente a 
nenhuma intervenqáo directa que o regulo n'os perinittia nas suas 



terras  : Queria-se trabalhar as miaas de Manica; não bastava com- 
m:!nicar o facto ao Gungunhana, era preciso entabolar negociaqóes 
directas com elle. Queriamos estabelecer postos 110s limites das 
-suas terras, como nos Elephantes e Chicomo; era preciso a sua li- 
cenca, que nunca incluia a de.fortt'ficai- esses postos, cousa que elle 
nunca conseiztir~. O termo se é duro de ouvir náo póde ser mais 
.exacto, nem mais verdadeiro. Mais tarde as aritinomias latentes 
revclerain-se ; de subdito insubmisso e pouco obediente tornou-se 
em vassnllo hostil e ameaqador. Necessario foi vir ás mãos e então 
se  viu como esse poderio negro, o ultimo do  grande continente, 
se es11~7in como filnto, na phrase pittoresca do mallogrado Caidas 
X a ~ i e r ,  ao primeiro embate com um pequeno troco de ciepaupe- 
rados e nnemisados filhos dos nossos campos. 

(_) que nos quizcmos fazer com o Gungunhana tambem foi en- 
sciiado pelos inglezes com o 1,obenguld e, valha a verdade, esses 
n,io tinham a desculpa de só possuirem fracos recursos. Sorriu lhe 
a ideia de tcrein nlglrel>t, um regulo indigena, que por ellec fizesse 
economicriintntc a policia do enorme paiz cedido á Britisii South 
Afriza. O resultado é coiihecido: quatro annos depois tivcram de 
pi-endei- o scu proprio policia e, dois annos inais tarde, uma re- 
volta geral vinha mais uma vez provar que n5o bas t ,~  vriiier, mas 
que é egualmciite preciso tirar partido da victoria. 

Por todos é conhecido o ,fiusco do protectorado politico que a 
Franca q~i iz  exercer ern bladagascar. Depois da giierra de 1884- 
1835, os ho11a.s acceitararn esse protectorado e a preserica d'um 
f-csia'erzle f'ranccz em Tananarire.  Pois náo houve p i c a d i a  que náo 
fizessem a esse residente, contrariedade que náo empregassem 
cont r ;~  OS in te res~es  frnnceze.;, humilhacl?~ que niío fòsse dirigida 
a hllios da Franca e esta é obrigada, annos depois, a uma campa- 
r?li ; i  de occupa<ao qiic custou muito dinheiro e muitas vidas. Plan- 
t;itl;i :i bandeira ti,icolor em Tananarive, a grande naqáo latina, 
c s  l i ieii i iLi da espei-iencia p:~ssada, renova o yl-otcctol.ndo mantendo 
sobre a grande ilhr? u hegcmonia 1101~cl! O que isso depois custou 
d e  esforcos e de  cilei-?ia militar e politica sabem-no todos, pois 
é .facto dos ilossos dias e larganxnte tratado em varios cscri- 
ptos. 

NGo é preciso evidenterncnte multiplicar os exemplos visto os 
.precedentes serei11 por demais significativos. E' claro ainda que 
estas ideias nPo excluem o emprego d'este methodo de dominio 
ern regiões defiiiiii~is, pacificas, bem dispostas e para as qu:ics seja 
l!isi1~~>1 e sclrsillcl :I no5sa forc:~ militar. Assim se justificn, ciubora 
em circumstancias bem diversas, porque os inglezes concervam na 
India uin certo numero de estados indigeilas apenas sujeitos ao 
p i ~ o f c ~ c ~ o r ~ a d o  politico. 

E', pois, certo que para regiões habitadas por povos selvagens 
0.1 b:irbaros, o dontirzio efcctilfo d'uma naqáo extranha só póde 
ser firmado pela accáo militar, sobreposta ou náo á de qualquer 
 do^ rncios jd indicados. 

E' fora de  dci\rida que a O Ç C ~ I ~ ~ I ~ ~ ~ O  ntilitar- judiciosa e apro- 



priada, firme e reflectida, procura uma seguranca, dá uma de- 
monstracáo de poderio que náo póde deixar de ser efficaz. 

Por  occ~rpacão militar se náo deve entender apenas as opera- 
qóes a fel-,-o e fo,go; ha conquistas pacificas e muitas vezes, s em 
duvida, se poderá occupar extensos tractos de paiz sem ter de dar-  
um tiro. Não 6 este, porém, deve dizer-se, o caso geral. Por  via. 
de regra tem de se empregar a forca. Que consideraqóes appa- 
rentemente philantropicas e humanitarias 1150 venham entorpecer 
essa accáo militar. As  racas mais fòrtes reem o evidente direito. 
de aproveitar as terras que a brirbarie deixa improductivas, com. 
o dever correlativo de rtzelhorar pela civiiisacão as raqas que as  
habitam. 

Mas tudo isto e exigido para se  obter um dorlzinio efictivo 
em toda a possessáo. Será isso preciso? 

Não o era antigamente. As feitorias da costa e raros entrepos- 
tos interiores bastavam i s  1:ecessidade de entáo. Cada nacáo con- 
servava para as suas colonias o monopolio da  navegacáo quando 
náo era o do  commercio; este limitava as suas exigencias a adqui- 
rir o que táo facilmente vinha a essas ieitorias, oiro, marfim e es- 
cravos; no interior do  continente náo havia competiqóes a temer 
de outras nacóes europeas. 

Hoje as condicóes são inteiramente diversas. Apezar de todas  
as  proteccóes não é possivel conservar livre de concorrencia a na- 
vegaqáo ou o cornmercio; este exige de dia para dia novos cen- 
tros de  consumo e novos centros de abastecimento; levam-se os 
artefactos da industria civilisada ao mais recondito do continente 
negro e diahi se tira em permuta os  mais estimados geiieros indi- 
genas como a borracha. As  competicóes europeas, que entáo náo 
existiam, nasceram, expandiram-se, com tal forca e intensidade, 
que chegam hoje a ser terozes. 

Como se sabe, a partilha da Africa vem da cotlf>rencia de  
Rerlim. Ahi aprendemos, á nossa custa, a nova theoria do direito 
de posse a terras de Africa: de nada valem precedentes histo?.zcos, 
prestigio politico sobre povos selvagens, ~lesti,q.zos evidenfes di. an- 
terior occirpncão. A posse só se firma na occrrpacão acilral e etfe- 
ctiva e precisa de s e  apoiar n'uma organisacáo administrativa, 
ainda que rudimentar, evidente. 

Dividida a Africa, definidos geographicamente os vastos iuter- 
lands de cada coionia, todos se deram pressa em os occupar, sa- 
bendo que d'essa pressa dependia a manutencáo do seu dominio. 

A Franca,. que estava no Niger e no Gab50, caminhou iapida- 
mente attingindo em poucos annos Tomboctu, o mysterioso em- 
porio do  Soldáo Occidental e o alto IJbnnghi, estrada segura para 
o Bahr-e1 Ghazal e regiáo do  Tchad.  O Estado Livre do  Congo 
depressa estendeu a sua occupacáo por um dos mais vastos pai- 
zes do  mundo e essa occupacáo e hoje um facto, da ioz do  Zaire 
ás  margens de Tanganika. Nem menos rapida, nem menos segura, 
tem sido a expansáo ingleza. Que  táo pouco tempo lhe foi preciso 
para ir da Bechuana do Sul á regiáo dos lagos, de Mombassa a 
Uganda, da  costa da Guiné- esse immenso cemiterio da raqa 



branca - ao rico paiz dos Haussas, aos emporios commerciaes d e  
Sokoto, Kano, etc. 

A nossa inercia contrasta com tanta actividade. Quizemos, é 
certo, n'um determinado periodo recuperar o tempo perdido: as 
expediqóes ao Nyassa, ao Sanhati, mostram que se comprehen- 
dia, emfim, o perigo, mas.. . era tarde e a afadigada tentativa de 
entáo mais serviu, no meu entender, para avolumar o desastre d o  
que para diminuir as perdas já agora inevitaveis. 

Quão differentes teriam sido os resultados se nós, em 1884, 
quando criámos o districto de Manica, tivessemos encarado bem 
de frente o problema. Se  em vez de fundar esse districto ampa- 
rados na protecqáo, talvez leal, mas de certeza humilhante, de 
Manuel Antonio de Souza o tivessemos assentado com o apoio 
d'uma forte expediqáo militar capaz de vencer o Muzilla, que se 
oppunha e o Manuel Antonio que protegia : que isso era possivel 
provou-o a campanha de 1895; a linha de Save occupada por 
postos militares, seria ainda hoje a fronteira incontestada do ter- 
ritorio de Manica. 

Perdoe-se-me a digressáo e continuemos. 
Dir-se-ha que afinal nem a occupaqáo militar nos garante uma 

posse segura ; que nós já estavamos no Sanhati e que os france- 
zes chegaram a Fashoda, sem que uns e outros tivessemos colhido 
outra cousa além de fortes humilhacóes. E' verdade, mas não e o 
que agora se pretende. Não renovaremos mais uma vez a falta 
commettida de pretender territorios que nos eram abertamente 
contestados. Queremos apenas occupar o que até hoje dizem ser  
nosso, mas que talvez amanhn já eqteja em litigio. 

A isso dir-se-ha que as circumstancias são hoje differentes; 
que factos recentes mostram as boas disposiqóes das grandes po- 
tencias a nossa respeito, e o reconhecimento dos i-iossos direitos a 
terras de Africa. Náo o contesto e felicito-me por isso, mas seria 
enganoso descanso confiar indefinidamente n'este estado de cou- 
sas. Arreciemo-nos da theor-ia dos .factos coizsummados e da pres- 
s~ io  da  opini~ío pzrblica n'esses grandes paizes onde os governos, 
embora fortes, teem e devem transigir com as suas poderosas 
manifestacóes. 

Que um pequeno centro commercial se estabeleca a dentro da 
nossa ;oiza de ir?flzrencia, mas fói-n do nosso dominio, que um dos 
regulos independentes do nosso interland hostilise uma colonia 
extranha do outro lado da fronteira e desde logo se levanta um 
perigo, que mais vale prevenir de que tentar remediar. 

Ora a nossa situacáo em Angola e Moqambique deixa largo 
campo para o a~parecimento de todos esses perigos, para mani- 
festacáo de pequenos, mas irritantes, confiictos. 

De facto; em Angola os tratados reconhecem-nos como fron- 
teiras parte do curso do Kassai e do Kabompo, pois ainda não 
chegámos ao Cuango e ao Cubango a muitas centenas de kilome- 
tros d'esses limites. Náo é melhor a situaqáo em Moqambique ; ao  
norte do Pungue temos na fronteira o Barué rebelde; na Zambe- 
zia a Chedima, as Maravias e a Makanga sem occupaqáo; e sem 



occupacáo está quasi todo o districto de Moqambique que ainda 
confina com a British Central Africa. 

[Jrçe, pois, creio que náo resta duvida, chegar depressa e occu- 
par  militarmente os limites que ainda hoje nos sáo reconhecidos, 
mas que tirnanhá podem ser cerceacios. 

Niio é esta apenas a opiniáo d'um militar. E' a de muita gente 
qne de perto está vendo o decorrer dos acontecimentos ou lhe 
sente os  resultados; veja-se as represetitaqóes dos negociantes de 
A ~ g o l a ,  3s ultimas correspondencias vindas da Zambezia, as  reso- 
Jucóes do  congresso das artes testis no Porto, etc. 

Resta, pois, dizer como se deve proceder ás occz/pagóes i?tilita- 
res que sáo ainda necessarias. 

c10 temos Aqui apparece um novo elemento de considerac5o. N' 
só de  atfiitgir a pet-iphcria dos nossos intei-lands, temos ainda a 
donzitial- as tribus ou povos rebeldes aos IIOSSOS anteriores esfor- 
qos. 

Náo ha, para muitas d'estas zonas, as razóes de urgencia da 
primeira especie de occupacáo militar, mas ha razócs de inte- 
resse. h3 razões de  brio nacional, que não podem nem devem ser 
postergadas. 

A rebeldia do Namarral, por exemplo, é um escarneo para a 
nossa reputacáo; a do  Barué, perigo e vergonha ao mesmo tempo. 

Ternos assim duas situacócs diversas, exigindo naturalmente 
diversos processos de solucáo. 

Para chegar li peripheria das nossas possessóes africanas e 
mal-c~71- visi\-elmente o limite do que nos pertence, é preciso ca- 
11ziizhí1~- i -~~pidai i t (~ iz t~  e sem outro objectivo. O que ha a fazer é. 
portanto, urna penetracão 15'1iear- aproveitando qiianto possivel as  
communica~ócs existentes, sobretudo as vias fluviaes navcgnveis, 
e marcando esta linha de penetraciio por uma serie de posios nzi- 
lital-cs estabelecidos com o fim positivo de bervirem a s  contnzirlii- 
cagóes d o  seu extremo. Bem fortificados, bcrn abastecidos, exigem 
pequenas guarnicóes e uma 1-esert~a, em ponto central, bastará em 
regra a assegurar proteccáo á linha inteira. Seguras as communi- 
cacóes não se perderá tempo, de principio, em vencer a rebeldia 
d'algiimas das tribus encontradas, o que ficará para depois da 
occupacBo da  fronteira. 

Náo se julgue, e decerto náo se julga, que estou preconisanh  
um methodo meu, um alvitre da minha lavra. Apenas indico 3 

processo commum, talvez constante, que tem sido empregado pe- 
las outras nacóes coloniaes em casos identicos, corri.0 se vac \.L 

Qu.cindo Faidherbe tomou o governo do Senegal, esta velha 
colonia franceza reduzia-se a i ~ m n  estreita faxa Iitoriil. Percebeu 
logo, este energico official, que era necessario caminhar para o 
interior para fazer da esteril colonin confiada 5 sua guarda um 
paiz de futuro, mas náo procurou uma expansão geral em todo o 
sentido, antes, aproveitando o Senegal, caminhou ao longo do r.o 
estabelecendo postos e batendo poros rebeldes. Por  este processo 
se  fez a conquista do Soldáo Occidental. Foi por uma penetraçl-.o 



linear que se foi do  Senegal ao Niger, de  Kayes a Banmalco, ao 
longo d'uma serie de postos fortificados. Alcancado o Niger por 
elle se caminhou até Tomboctu. Do mesmo modo p~ocederam os 
francezes no Congo e nos seus affluentes o Sangha e o Ubanghi. 
Servindo-se admiravelmente d'estes ultimos e do Mbomu, Lio- 
tard e Marchand, seguindo exemplos anteriores, fazem uma ma- 
ravilliosameiite rapida penetracáo até á bacia do Nilo. 

Tomando conta de Mombassa, a Inglaterra náo teve desde 
logo outro einpentio que náo fosse o de chegar depressci a 'liganda 
c Unyoro. cuja importancia estrategica em relacáo ao alto valle 
do Nilo ella tão bem tinha apreciado. Coin c<tc fim fez uma pe- 
tietracáo linear, marcando por uma serie de postos fortif;ccido> 21 
linha de  communicacões a estabelecer entre a costa e o V : ~ t o i i ~  
Nvanza. 

Náo repetirei os  exemplos para 1150 fatigar os nieus bcnevo- 
lentes ouílictes; lembrarei apenas que assim se tem procedido no 
alto Dahomé, nos Achantis, nas colonias allemás, etc., etc. 

Alcancada a linha fronteirica, é iiiister 0c~11pa1-a. Bastara para 
isso um unico ponto? Evidentemente não. Serd preciso est:~L>ele- 
cer  muitos ? Tambem náo. Parecc necessario, mas será suflicicnte, 
marcal-a nas suas inflexóes principaes, nos pontos mais irnportan- 
tes. A existencia da  feitoriri da Companhia de Moqainbique em 
Macequece e a da residencia do  Mossurize, junto ao antigo curral 
d o  Gungunhana, salvaram o que nos resta entre o Savc e Pungue. 

Não deixarei o assumpto sem accrcscentar que os postos inter- 
medios d'uma linha de peneti-a-áo, embora estabelecidos mais 
para segurança d'essa linha do que para ílualqcier tim politico, 
representam muitas vezes um papel importante i i n  expansão da  
influencia europea. Cada um d'estes postos, bem commandado, 
póde tornar-se o centro d'uma accáo irradiante do  IIOSSO dominio, 
dur:idoi~ra c expansiva. 

H:), intercaladas nos paizes que jr-i reconhecem o nosso domi- 
minin, tribus ou regiões obstinadamente rebeldes, ou por causa do 
mallogro e insufficiencia dos meios empregados até agora, ou por 
causa da  indomita selvageria dos seus habitantes ; temos exemplos 
:arncteristicos nos insubmissos paizes do Rarué e do Yaniarral. 
P a r ~ i  os dorniriar náo basta occiyai- algrtns postos e deisal-os en- 
tregues a ycque11as gtrat-rzi~6es. E' preciso fazer uma occrrptrpío 
~ystenzalica do paiz rebelde. Depois de urna campanha ao modo 
srdinario, procurando dar o maior numero possivel de combates 
-para destruir a resistencia organisada -e occupando os pontos 
~rincipaes, 6 preciso perseverar-se depois na occupac5o effectuada, 
rircriniscrcvendo e delimitando por reduccóes successivns o campo 
de accão dos insubmissos, batendo o paiz em todas as  direcqóes, 
occupando todas a s  passagens importantes do terreno-vaus, cól- 
los, ctc., lancando m,ío dos gados, apoderando-se das colheitas, 
des;?r~iiando 05 homens, e pondo a bom recato as mulheres e 
creaii<:is npris ionad:~~.  

Como regra militar: nun1eros:is coltrmnirs ~iolaizles e muitos 
osloj; tal fc4 c processo do  grande Bugeaud na Argelia. de Ro-  



berts e W'hite na Rirmania, de Duchemin no Tonkin e de GaI- 
lieni em Madsgascar '. Como principio politico: benignidade para 
os que se submettem, extrema energia para os que resistem ao  
transe; tal foi a base da conducta do bondoso e heroico Hoche na 
paciticacáo da Vendêa, conducta que todos os chefes, operando 
em identicas c i rcum~tanc i :~~ ,  devem imitar. 

Resumindo os caracteristicos dos dois processos de  occupaqáo 
militar que foram indicados, direi que o primeiro exige um pro- 
gresso rapiclo e uma pelzetrat.60 linear e o segundo occtrpapío 
systematica e rtlr?-gica ?.epressáo. 

Este progrzimma, baseado nas liccóes da historia, levanta objec- 
cóes, bem o sei. A primeira é a qlrestáo finnnceil-a. 

Todas essas occupacóes custam muiio dinheiro, que nós náo 
temos, que as colónias náo produzem. 

E m  primeiro logar, é preciso dizer que essa objeccgo é só para 
116s: qara os outros, para aquelles de qiiem temos a temer usor- 
paqoes ou entraves, de nada ella vale e pouco se lhe dará que seja 
por falta de dinheiro ou por qualquer outro motivo que deixamos 
de occupar o que nos pertence e que a eIies appetece. 

E m  segundo logar, lembrerno-nos de que a perda das colonias 
é: para o nosso paiz sacrificio bem rriais pungente e perigoso d e  
que todos aquelles que fizermos para as conservar. 

Convencamo-nos, porque a historia de hontein disso nos mostra 
a desenganadora verdade - que organisamos I-ayida e solidanzente 
o nosso dominio coloniitl ou veremos este reduzido, em breve, a 
retalhos territoriaes sem valor e a portos sem commercio. Ta l  é, 
na minha opinicío, o inilludivel dilemma em que nos vemos envol- 
vidos. 

A outra objecqáo funda se n'uma descrenca infundamentada c 
n'uma insinuacáo pouco digna. 

Vendo renovarem.se as expediqóes militares e as  campanhas 
coloniaes ha quem julgue, ou dê a entender, que estas se mostram 
inuteis ou ineficazes, quando não são propositadamente procura- 
das por ambiqáo guerreira ou por malsinacóes e tyrannias de 
funccionarios. 

Negar que uma ou outra vez a rebelliáo indigena na'o tenha 
sido provocada por insoffridas ambiqóes ou disparatadas medida% 
administrativas, seria o mesmo que negar a miseria da condicác, 
humana., mas erigir semelhantes abusos em causa geral ou vul- 
gar  das continuadas revoltas e das duradouras guerras coloniaes 
é manifesta injust i~a,  baseada em profunda ignorancia ou insigne 
má fé. 

Em primeiro logar protesta contra táo injusta c ignara aprecia- 
$50 a generalidade do  ~hc-nomeno. As  melhores e maiores poten- 

i ?$a realidade ha dois processos; o das colur~ir~ns seguido na Argelia ; Q 

dos postos seguido cin hIailn~ascar,  mas nem o prinieiro dispensa o estahelc. 
cirnthto de nun?erosoj postos, nem o segundo o emprego de muitas solui: :i .. 
0 qklf me auctorisa a englo~>iil-os n'um só. 



cias coloniaes, as  que mais escolhem o seu funccionalismo, as mais 
desprendidas de espirito guerreiro ou de aventuras, tecm-se visto 
obrigadas a emprehendcr longas guerras coloniaes para dominar 
determinadas rcgióes e teem tido que iuctar contra repetidas re- 
voltas de povos já consiiierados subinettidos. 

A Hollanda levou muitos annos para pacificar Java e lucta sem 
descanco, como sem desfallecimento e sem recriminacóes, ha de- 
zenas de a m o s  para submetter o indomavel Achem, o ja nosso 
legendario inimigo de Malaca. A Inglaterra, com todo o seu es- 
pantoso poder, levou 5 annos de porfiada lucta para pacificar a 
Alta Birmania e náo conta nada menos de CJ guerras cqfi-es para 
assegurar a posse tranquilla do antigo territorio da sua colonia do  
Cabo.  A Franca lucta ha i6 annos no Tonkin e ha i, em Mada- 
gascar e ainda hoje não pode dizer que reina absoluta tranquilli- 
dade  n'estas suas colonias. Nem um numeroso exercito americano, 
nem o enorme poder do  ouro Yanliee, comprando ou fazendo 
atraiqoar, os principaes caudilhos tagalos, tem conseguido reduzir 
a insurreiqáo das Philippinas em 4 annos de lucta. 

Em nenhum d'estes paizes se tem procurado atr ibuir  a causas 
íinmoraes as revoltas repetidas, buccedendo-se em toda a parte a 
campanhas terminadas com exito. Depois da expedicáo do Daho- 
mé, em 1892, uma das mais bem dirigidas campanhas coloniaes 
dos  tempos modernos, houve necessid'ide de continuar a guerra 
por mais 2 annos para reduzir uin peqiieno paiz como aquelle. 

Quatro ani-ios depois dos inglezes occuparem Cumassi sem dis- 
pararem um tiro, era ahi cercado o governador da  colonia e uma 
rebelliáo geral abalava todo o paiz Achanti, só submettido depois 
d e  demorada e energlca campanha. Hoiive guerra durante annos 
successivos no Benin, Serra Leôa, etc., sem que esse facto fosse 
attribuido a outras causas que náo sejam as naturaes. 

Para  explicar factos semelhantes nada mais é preciso, na verda- 
de ,  de  que attentar n'essas causas. Desenganemo-nos: no cspirito 
d e  cada homem, por mais selvagem que seja, existe uma ideia 
mais ou menos perfeita do que seja a independencia politica. Para  
o s  negros, os regulos por mais ferozes e crueis sáo os seus chefes 
naturaes e tradicionaes; os appellos d'estes teem a seus olhos um 
çaracter de  legitimidade que falta ao conquistador eiiropeu, embora 
este  os domine com menos brutalidacie e mais honestidade. A má 
vontade, natural e certa dos regulos, despojados d'alguinas das 
suas prerogativas, encontra na obediencia e supers t i~áo  dos seus 
subditos magnifico campo onde fructificam todas as sementes de 
revolta. Junte-se a este espirito de independencia, o antagonismo 
d e  r a p ,  muitas vezes latente, incomprehensivel até para o aca- 
nhado criterio negro, mas real e quasi constante; junte-se ainda o 
amor de depredacão e o instincto de pilhagem peculiar em alto 
grau nas racas selvagens, e teremos assim enunciadas as causas 
quasi unicas e, de certeza, as mais poderosas das repetidas re- 
voltas e das longas resistencias das tribus africanas. 

Outras  ainda lhe devemos juntar: o desleixo do vencedor, a sua 
apparente fraqueza, as victorias, emfim, sem dia seguinte. 



Mais d'urna vez tenhc visto criuiici;ir malicioso espanto por a 
revolta de Gaza em i197 seguir táo de perto a gloriosa campanha 
de 1805. Pois nada ha que espante, nem ha que duvidar da effiça- 
cia d'iquella campanha. A expedicáo, á qual tive a honra de per- 
tcncer., iez tudo quanto lhe podia ser exig,ido, desde a salvacáo da 
provincia de Moqambique na manhá de hlarracuene até á destrui- 
qáo do  imperio vatua na langua de Coollela e no curral de Chai- 
:mite. Mas depois.. . retirou e náo foi logo substituida. Do vasto 
paiz de  Gaza um só  ponto ficou occupado, o Chibuto, e esse náo 
foi fortificado. Foi esta apparente fraqueza que deu anin;o e alma 
ao Maguiguana e aos seus landins. Repita-se o facto, derrote-se 
3urna tribu indigena, mas evacue-se depois o scu paiz e renovar-se- 
ha a. revolta, as aggressoes e os assaltos. 

Podemos nós admirar-nos da demorada lucta em guerras d e  
annexacáo nas regióes africanas, onde r.áo ha vias de cornmuni- 
caqão, onde náo existe riqueza publica, onde n 5 o . x  encontram 
,centros de populacão de influencia politica, quando nó5 vemos 
arrastarem-se por longos periodos de tempo as guerras europeas 
tendo por fim a conquista da Hespanha, do T~r ro l  e tão moderna- 
mtn t e  da  Bosnia-Hersegovina I * 

SejBmos,. pois, mais justos e mais sensatos. 
No funccionalismo colonial portuguez, mal recrutacio, mal pago, 

sem. regras seguras de promoqáo e de  disciplina, lia muito homem 
de honra, muito liomem de capacidade, que tem sacrificado a sua 
saude e o seu trabalho sem outro incentivo que náo seja o do  seu 
patriotismo, sem outra especie de recompensa que náo seja a sa- 
tisfaqáo do  dever cumprido. 

E, justica feita. venha a sensatez indicar-nos que devemos con- 
tar e por largos annos com a necessidade de conter aqui uma 
tribu inquieta, de domar além uma rebeldia inveterada e de alar- 
gar, a forca das armas em muitos casos? o nosso dominio effe- 
ctivo até que n'elle se  englobe toda a enorme iírea colonial que os 
tratados nos reconhecem, mas que a realidade dos factos prova náo 
estar nem sob a nossa obediencia, nem obedecer á nossa influencia. 

Advogando, com tanta sinceridade, o alargamento da nossa 
occupaqáo militar nas colonias, náo pretendo por fórma alguma 
insiniiar que isso nos baste para assegurar o nosso futuro como 
potencia colonial. Occupaqáo militar: sem o rasgamento de  com- 
munica~6es.  sem a promulgacáo de apropriadas leis civis e eco- 
nomicas, sem colonisaqáo no largo sentido de cxploraqáo e apro- 
veitamento das riquezas naturaes, será medida esteril, despeza 
inutil. Mas - e isso desejo accentuar - entre todas as  medidas 
necessarias para promover o nosso desenvolvimento colonial a 
seglltAíl?lgíl do nosso dominio é -  como diz o capitão francez Cha- 
telain - co?zílipío pr imo~dia l .  

Terminando esta conferencia, não posso deixar de manifestar 
o receio que me invade de ter talvez compromettido o seu obje- 
ctivo pela minha nlh exposição. Anima-me, porém, a esperanqa, 
repito, de que a importancia e a clareza do  assurnpto h50 de ter 

e vencido as deficiencias da  fórma. 
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Uma outra duvida me resta : entre os que me ouvcrn ha quem 
m e  niío conheca, sendo possivel que essas pessoas vejam n'este 
propugnar por uma larga acqáo militar a ambiqáo ou o prurido 
guerreiro dum soldado. cuja escassa fortuna se tem feito em guer- 
ras d'Africa. Se tal impressáo ficar será injusta, pois certamente 
não haverá quem julgue com mais severidade, quem verbere mais 
vehementemente do que eu proprio os que, por insoffrida arnbiqáo 
ou por leviano pensar, perturbam o socego da região confiadz a 
sua guarda, derramam o sangue que Ihe cumpre poupar. 

Mas se abomino as guerras injustas, se me pronuncio contra os  
que as provocam sem razáo, não posso deixar de declarar, sem 
receio de ser  desmentido, que todos nós, soldados portuguezes, 
marcharemos alegremente e daremos sem hesitaqáo a nossa vida, 
sempre que se  tratar de defender a honra, o brio, ou os interesses 
da nossa querida patria. 
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